ATA DA SESSÃO INAUGURAL DA

UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES (UBE)
Aos vinte e sete dias do mês de agosto, na sede do PEN CLUBE, à rua Nilo Peçanha, número vinte e seis, décimo terceiro andar, nesta cidade do Rio de Janeiro, Distrito Federal, reuniram-se escritores convocados pela imprensa, procedendo a eleição e elegendo a primeira diretoria da União Brasileira de Escritores (UBE). Para esta assembléia foram realizadas duas sessões preparatórias, sendo a primeira delas em caráter provisório, na qual, com a presença de alguns escritores radicados nesta cidade, foi escolhida a primeira diretoria provisória integrada pelos senhores Peregrino Júnior, Osório Borba e Barbosa Melo, assim como foi designada uma comissão para elaborar os estatutos da UBE. Subseqüentemente, a diretoria provisória convocou outra reunião na qual se debateram assuntos relativos aos Estatutos Sociais, ficando aprovados os elaborados pela Comissão assim constituída: R. Magalhães Júnior, Geir Campos e Saldanha Coelho. O presidente provisório convocou a seguir esta assembléia geral com o fim especial de eleger a Diretoria definitiva que zelará pelos destinos da União Brasileira de Escritores durante o período de dois anos. Quarenta e cinco escritores estiveram presentes a reunião mencionada e que constituiu a sessão de instalação da UBE. Por quarenta e um votos foi eleita a seguinte diretoria: Presidente – Peregrino Júnior; vice-presidentes: Jorge Amado, Osório Borba e Dinah Silveira de Queirós; secretário geral: Orígenes Lessa; primeiro-secretário: Eneida; segundo-secretário: Mauritônio Meira; primeiro-tesoureiro: R. Magalhães Júnior; segundo-tesoureiro: Borba Melo; Suplentes da diretoria: Saldanha Coelho, Valdemar Cavalcanti, Santos Morais, Homero Homem, Geir Campos; Conselho fiscal: Antonio Callado, Rodrigo Otávio Filho, José Condé, Odilo Costa, filho, Celso Kelly, Guilherme Figueiredo. Vogais do Conselho Fiscal: Adonias Filho, Eduardo Portela, Antonio Olinto, Afrânio Coutinho. – Em outras quatro chapas foram votados os escritores Antônio Houaiss, Renard Peres, Cavalcanti Proença e Samuel Rawet. A chapa eleita foi imediatamente empossada, tendo o presidente Peregrino Júnior lido para a assembléia a seguinte: 
CARTA DO PRESIDENTE DO PEN CLUBE
“Exmo Sr. Dr. Peregrino Júnior m.d. presidente da União Brasileira de Escritores. Eminente confrade e amigo. No dia em que o PEN CLUBE do Brasil vê realizar-se em sua sede a Assembléia Geral da União Brasileira de Escritores, na qual é V. Excia eleito seu presidente – com o maior prazer apresento em nome de todos os companheiros do PEN ao Presidente e aos demais membros da Diretoria da União as mais sinceras congratulações pela confiança recebida da parte dos escritores e os votos de êxito na realização das finalidades estatutárias da nova entidade. – Há muito os problemas de assistência aos escritores aguardavam entidade interessada na sua efetiva solução. Chegado o momento, com a criação da União, encerra o PEN algumas iniciativas em que se havia interessado dentre elas estudos em torno de uma Caixa de Assistência destinada aos homens de letras, e espera que essas e outras iniciativas encontrem na UBE o órgão apropriado ao seu debate e realização. – Estimando poder cooperar com a União em Assuntos Culturais e no programa de expansão da literatura brasileira, no país e no estrangeiro, bem como em defesa dos princípios da Carta de Copenhague o PEN põe seus préstimos à disposição de V. Excia. a quem apresento os protestos de alta admiração e particular estima.” 
Assinado: Celso Kelly, presidente.
Propôs Peregrino Júnior uma moção de solidariedade e de agradecimento ao PEN Clube do Brasil pela gentil acolhida que vem dando à UBE cedendo sua sede para as reuniões e permitindo que ali funcionasse provisoriamente a União Brasileira de Escritores. Propôs ainda o presidente Peregrino Júnior fosse a carta de Celso Kelly transcrita em ata. A assembléia aprovou por unanimidade as duas propostas e a seguir o presidente da UBE comunicou que ficara estabelecido o pagamento mensal de dez cruzeiros para os associados; alguns escritores manifestaram-se contra essa quantia considerada irrisória e por proposta do presidente a discussão sobre o assunto foi adiada para depois da assembléia de aprovação dos Estatutos. – O escritor Orígenes Lessa comunicou que o senhor Fernando Chinaglia se propõe a instituir, sob os auspícios da UBE um prêmio anual de cinqüenta mil cruzeiros destinados a uma obra literária de real merecimento. – Paschoal Carlos Magno comunica, que dentro de uma semana convocará a imprensa para anunciar que a família João Pinheiro Filho fez doação de uma fazenda em Arcozelo, no Estado do Rio onde o governo instalará uma Colônia de férias e de repouso para escritores e artistas. Essa instituição que se chamará “Fundação João Pinheiro”, colocará a disposição da União Brasileira de Escritores um número de apartamentos nos quais sob preços módicos escritores poderão gozar suas férias – Dinah Silveira de Queirós sugere que a UBE designe uma comissão destinada a examinar livros de jovens autores e selecionando-os promover a publicação. O presidente Peregrino Júnior considera prematura a discussão desse assunto enquanto a UBE não tiver sua existência legal e seu funcionamento regular. Jorge Amado fala sobre o Congresso de Escritores e propõe que a diretoria eleita entre imediatamente em contato com a União Brasileira de Escritores de São Paulo para deliberações em conjunto. Peregrino Júnior explica que logo que a UBE de S. Paulo tomou conhecimento da organização da UBE do Rio, e sua indicação para presidente provisório recebeu uma carta na qual os escritores paulistas propunham uma data para esse Congresso data que ele Peregrino Júnior, considerava demasiadamente próxima já que a UBE do Rio mal acabara de nascer – Eneida acha que é ainda muito cedo para se pensar em um Congresso principalmente quando a UBE do Rio não possue um quadro de associados. Disse ainda Peregrino Júnior que em sua carta para a UBE paulista declarou que um Congresso de escritores não deve ter nenhuma característica política e que a proposta iria merecer o estudo da diretoria da UBE do Rio. – Orígenes Lessa propôs que fosse solicitado um terreno à Prefeitura para a construção da Casa do Escritor. – Respondeu Pascoal Carlos Magno propondo que em lugar de terreno a UBE requisitasse um dos muitos imóveis fechados pertencentes à Prefeitura para instalar a UBE. Lembrou casas várias em diversas ruas da cidade que estão vazias e portanto em condições de serem cedidas à UBE. – Peregrino Júnior propôs à assembléia e foi aprovada a indicação de uma Comissão composta de Pascoal Carlos Magno, Orígenes Lessa, R. Magalhães Júnior e Mauritôrio Meira para tratar do assunto e se possível, resolvê-lo. – Geir Campos propõe a publicação dos Estatutos no “Diário Oficial” e imediato registro da UBE. – Peregrino Júnior propõe que os Estatutos sejam mimeografados para que os associados da UBE tomem conhecimento deles antes da Assembléia Geral na qual serão discutidos. Orígenes Lessa se oferece para mandar mimeografá-los e Peregrino Júnior comunicou que os interessados poderão procurá-lo na sede do PEN Clube a partir da segunda-feira. – Propõe ainda Peregrino Júnior uma nova assembléia dia dez de setembro para leitura e discussão dos estatutos. Todas essas propostas foram unanimemente aprovadas. Às vinte digo, às dezenove e quinze minutos foi encerrada a sessão de instalação e eleição da diretoria da União Brasileira de Escritores de cuja ata eu, primeira-secretária escrevo e assino. Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1958 – Eneida de Moraes. –  Cartório Castro Menezes – Almir Alexandrino da Silva (Oficial Substituto) – Registrado sob o nº 6673 no Livro nº A4 e do Protocolo nº 15.867 Livro nº A2 em 26 de maio de 1959 – Avenida Franklin Roosevelt, 126 – 2º andar – sala 205 – Telefone 52-9918 – Rio de Janeiro-DF).

Lista dos sócios fundadores da União Brasileira de Escritores (UBE-RJ).
(Na ordem que foi listada)

Peregrino Júnior

Eneida de Moraes

Osório Borba

Maurício Caminha de Lacerda

Mauritônio Meira

Jorge Amado

Orígenes Lessa

Luiz Alberto Moniz Bandeira

Maura de Sena Pereira

Almeida Cousin

Murilo Araújo

Saldanha Coelho

Alexandre Passos

Dinah Silveira de Queiroz

Homero Homem

Agostinho M. de Oliveira Filho

Yvonildo de Souza

João Conde

Astrojildo Pereira

Casimiro da Silva

Dias da Costa

Paschoal Carlos Magno

Solano Trindade

Armindo Pereira

Moacyr Werneck de Castro

Aristides Vilas Boas

J. S. Ribeiro Filho

José Barboza Mello

Breno Accioly

Santos Moraes

R. Magalhães Júnior

Celso Cunha

Antônio Bulhões

Elcio Xavier

James Amado

José Conde

Geir Campos

Moacyr Felix

Antonio Olinto

Zora Seljan

Permínio Ásfora

Rodrigo Octávio Filho

Evaristo de Moraes Filho

Afrânio Coutinho

Jorge Maia

Raul Pedroza

Fernando Levisky

P. Mac Niven

Wilson W. Rodrigues

Eduardo Tourinho

Valdemar Cavalcanti

Malba Tahan

Stella Leonardos

Alice Leonardos da Silva Lima

Jayme Adone da Câmara

Alberto Pádua de Araújo

Carlos Ribeiro

Umberto Peregrino.

(Esta lista dos sócios fundadores da União Brasileira de Escritores, também registrada no mesmo cartório que os Estatutos da UBE foi copiada aos dezesseis dias de março de 1967, sob aprovação do presidente da UBE Peregrino Júnior.) Rio, 16 de março do ano de 1967. – Peregrino Júnior – Presidente; Stella Leonardos – Secretária-Geral.

